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Centrofle Apoiã Socía[em EsosendÉ--1p • . WIk 1 
A Santa Casa da Misericórdia de Esposende, no , prosseguimerito da - sua i 

missão de caridade, pretende construir um Centro de Apoio Social polivalente; . ` 
com a finalidade , de ser um Centro de Dia para Idosos, um' ATL (atendi-
mento de tempos livres) para cem crianças, e um Mini-Lar para vinte idosos.'-
O edifício será implantado nos terrenos da Santa Casa anexos ao Hospital' 

e importará em cerca de 55 mil contos, financiados em 65 %, pela Segu-
rança Social e PIDAC e os restantes 35% pela Santa Casa. 

Através do mesmo Centro cor tinnará a ser prestado àpoio-"domiciliár10 
a cerca de 50 Idosos das freguesias visinhas de Gandra,,Gemeses,-Palmeira, 
Curvos e Marinhas, como já vem'sendo féitò,,émbora 'w; rtir,de,uin'prédio 
alugado. 

P ` 
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A pr>me>ra pedra deste projectado Centro foi benzida por Mons. Baptista 
de Sousa, na tarde do dia 22 de Setembro último, estando presentes os ' 
Srs: Secretário de Estado da Segurança Social — Dr. Vieira de'Castro, Govèr.'.c.: 
nador Civil de Braga, Presidente da Segurança Social de Braga, Presidente da 
-Câmara Municipal, Mesários 'da Santa Casa, outras • autoridades . Administra-
tivas e Associativas e um regular grupo de , pessoas ' da - vila:'_ s r 

Debatida a formação de sacerdotes nó Sínodo,dos. Bispói 

Bispos 'de todo o mundo vão reunir-se 
em Roma de 30 de Setembro , a 28 de 
Outubro para debater o tema da for-
mação dos sacerdotes nas circunstâncias 
actuais. 
"„É a VIII Assembleia Geral do Sínodo 

O tema, cujo documento !orientador 
já foi publicado, é subdividido em quatro 
partes: 
> 1.1 As circunstâncias actuais da socie-

dade, onde os sacerdotes; são, chamados 
a viver, 1 , ') 11 k 

dos Bispos. 2. A identidade ejrnissão . do sacer-
p, Pòrtugal estará representado , pelè dote ,na Igreja. 
Cardeal Patriarca, D. António Ribeiro, 1- 3. A - formação para i o sacerdócio. 
e pelo bispo de Portalegre e Castelo 4. A t formação, permanente dos sa-
Branco, D. Augusto César da Silvai cerdotes. zo i 0 2o1)rl,r 

i) p.sJ. 

Via em dai; Papa a frica 
O Papa visitou durante 10 dias 

quatro países da África:' Tanzânia, 
Burundi, Ruanda e C. do Marfim. 
. É a 7.° .viagem de João Paulo II 
àquele continente, onde em 10 anos 
os católicos aumentaram de 24 mi-
lhões para 79 milhões. f+., , , •, 
A tónica central da sua pre-

gação foi a defesa dos direitos ,dos 
africanos, a orientação sobre o com-
portamento correcto contra a amea-
ça da SIDA e a unidade da ,família., 
Afirmou que a Igreja Católica con-
dena, os programas de prevenção 
daquela «terrível doença» baseados 
no uso de preservativos, mas reco-
menda um comportamento correcto 
das pessoas. : 1 1 

Na Costa do Marfim o' Santo 
Padre sagrou uma' basílica dedicada 
a N. Senhora' da Paz. Este templo 
construído por iniciativa do Presi-
dente da República Boigny é de 
enormes proporções e pretende ser 
uma réplica da de S. Pedro do 
Vaticano. 1 L 
O ensino do Papa foi mal visto 

pelos médicos, ' sobretudo' quando 
expunha a sua opinião sobre a pre-
venção da SIDA e o controlo da 
natalidade e afirmava que «sem um 
ressurgimento da responsabilidade 
moral e uma reafirmação dos vala 

i 

rés morais fundaní•ntàjs,,-, nenhum 
programa de prevenção, ' baseado 
apenas na informação, será eficiente 
e até mesmo produtivo» . 

eobrsitci .$ 

Formação cristã de adultos 
— SESSÕES QUINZENAIS — 

- ,No 'seguimento' da` reunião ,, efec-
tuada no dia 21- de Setembro em 
Esposende, , vai decorrer um •curso 
de formação cristã de adultos a nível 
do arciprestado e orientado pelo res-
pectivo departamento-diocesano. 

Estavam' presentes cerca de 50 
pessoas das várias* paróquias e ' foi 
decidido'o lançamentó do ' primeiro 
ciclo de, sessões que • decorrerá no 
Salão Paroquial de Espósende nos 
dias 12 e 26 de Outubro, 9 e 23 de 
Novembro, 7 e r14.de Dezembro. t,. 

Esta última sessão será antes 
uma celebração que reflectirá a ca-
minhada efectuada pelos partici-
pantes e introduzirá uma vivência 
mais consciente do Natal. -.;n. - 

Depois ; de . um intervalo para as 
festas 'de Natá.l e Ano Novo, reco-
meçaremos em Janeiro com' o calen-
dário que será então anunciado. 

Padre Avelino Pinheiro Borda 
3 

O Sr. P.° Avelino Pinheiro Borda 
faleceu no dia 26 de Setembro, com 
90 anos e três meses de idade menos 
um dia. ` 
. Nascido em Fão, em 27 de Junho 
de 1900, era filho de João Dias dos 
Santos Borda e de Rosália Lopes 
Pinheiro., Foi baptizado no dia 1 de 
Julho daquele ano e teve por padri-
nho Inácio, Gonçalves Lopes. 

Foi uma vida preciosa, cheia de 
serviços à Igreja, oferecida genero-
samente ao Senhor desde o desper-
tar da vocação e a sua entrada no 

r. r i ,N 

Seminário em 1915 até à ordenação 
sacerdotal em 27 de Abril de 1924 
e desde então para cá sessenta e seis 
anos de sacerdócio, 45 dos quais 
vividos, em Guimarães como edu-
cador, professor, conselheiro, prega-
dor de missões e apóstolo da obra 
das vocações — um padre em pleni-
tude! 

Exerceu ' grande influência no 
despertar da sua vocação outro sa-
cerdote de Fão, o Padre Alaio de 
quem falava com muita admiração 
e que o acompanhou no dia da en-
truda para o Seminário. 

Jovem sacerdote foi nomeado vi-
gário cooperador de Nossa Senhora 
da Oliveira em Guimarães em 13 de 
Outubro de 1924. 

Uma doença grave que então 

contraiu, obrigou-o a regressar a Fão 
e quando se restabeleceu foi servir 
o Seminário de Braga, tendo sido 
ainda nomeado vigário cooperador 
de' Fão em Janeiro de 1928, mas no 
mesmo ano vai de novo para Gui-
marães onde passou a maior parte 
da sua vida sacerdotal, indo viver 
em S. Sebastião. 

Em 1931 o P.e. Domingos Gon-
çalves convidou-o para seu próximo 
colaborador nas oficinas de S. José 
em Guimarães, cargo que desem-
penhou durante treze anos e meio 
ao lado do fundador daquela Insti-
tuição com tanta competência que 
aquele sacerdote, quando foi no-
meado Bispo da Guarda, o quis levar 
consigo como secretário. 

Professor de Educação Moral e 
Religiosa na Escola Industrial e no 
Liceu, -conselheiro municipal, presi-
dente da Comissão Concelh ja de 
Assistência, membro da Mesa Admi-
nistrativa do Hospital ou da Direc-
ção' do , Internato anexo ao Liceu, 
o Sr. Padre Avelino distribuiu por 
muitas actividades a sua vida e 
ainda lhe ficou tempo para ser assis-
tente dos estudantes católicos, e das 
conferências vicentinas daquela ci-
dade, ou , irmão da Ordem de 
S. Francisco, da qual há bem pouco 
tempo, em sessão solene, foi feito 
Irmão Benemérito. 

Quando, após a aposentação veio 
para Fão, sua terra natal, não veio 
para descansar, mas prestou ajuda 
incondicional aos colegas, quer na 
sua terra, quer nas freguesias vizi-
nhas, durante os últimos quase 
20 anos que passou entre nós. 
Em Fão dedicou-se com entu-

siasmo sempre jovem às instituições 
e colectividades da sua terra. Foi o 
Provedor da Santa Casa da Miseri-
córdia nos tempos difíceis das nacio-
nalizações e era o actual Presidente 
da Assembleia Geral dos Bombeiros 
Voluntários. 

«Nascer de Novo» deve-lhe muita 

(Continua na pág. 21 

Jornadas sobre a Família, 
Nos dias 20 e 21 do corrente, no Centro Apostólico do Sameiro, 

o S.E.D.C. (Serviço de Entreajuda e Documentação Conjugal) vai 
promover umas jornadas sobre a Família, para reflexão profunda 
sobre temas ligados à transmissão da vida e planeamento familiar. 

'Haverá intervenções da autoria de consagrados cientistas na 
matéria, como: Dr.a Margarida Gonçalves Neto, Dr. Francisco Guy, 
Dr.a Maria João Sousa Martins, Dr. • Vítor Neto, Prof. Dr. Serafim 
Pinto Gonçalves, Eng.e António N. Santos, Dr.a Maria Helena 
Nabái.s é Prof.` Dr.- Agostinho Almeida Santos. 

Os casais deste concelho, mormente os que tem vindo a tra-
balhar nos CPMs, não deixarão de participar nestas Jornadas. 

As inscrições serão feitas até ao dia 10 do corrente. 
J 

t n1 
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Ina uguração do C e n tro. 
Edúcac•®nál••► 

s-ixausas do mal 
A SIDA constitui,, para muitas 

'. pessoas, tema - obrigatório de con-
- No ` passado dia ' 22%9, pelas, 18 de efectivas está a aumentar, e seria versa. E no decurso da mesma vem 

hõrás;1 foi inaugurado =•Wicialménte bom que fosse aproveitado por quem - ao de cima-uma realidade confran-
por Sua Ex.a o Sr. Sécretário ₹ deY, precisa;x pois ;dispõe idé capacidade gedora: a de que vivemos numa 
Estado da Segurança Social e ben- _ para acolher 50 crianças. De futuro sociedade permissiva, onde se já não 
zido pelo Pároco, -em .representação-pensa-se._em- alargar- a­sua capaci- distingue o bem do mal, onde tudo 
do Sr. Arcebispo Primaz, o Centro dade acolhedora até aos jovens pro- se considera permitido, onde-tudo 
Educacional - A.P.P.A.C.D.M., (Crian- íporcionando-lhes quanto possível a surge como natural,-• ainda que se 
ças Deficientes Mentais), que se aquisição de uma profissãoi trate de qualquer aberração. 
situa na freguesia de, MarinháS;1no5Q t Parabéns "ao senhor` Comendador f 'Com a SIDA passa-se coisa seme-
lugar do • Montè, Quinta • do; Paiva. Z. °Félix Ribeiro, ' fundador e presidente t lhante, e eu explico porquê. 
Além das entidades referidas, muitas da Direcção da A.P.P.A.C.D.M. de Prescindindo do risco de certas 
outras marcaram-presença . além, da - Braga,, e a toda a - equipa- que - o -transfusões  de sangue sem cuidado - Assim deveria ser, mas na reali-
Direcção da Delegação Distrital de 
Braga. 

Esta obra°,,custou 48 mil contos,, 
tendo a Segurança Social comparti-
cipado Acom 60% e o resto veio da 
solidariedade. social-' "não institu-1 
cional. 

Começou com 16 utentes (crian-
ças em;idade escolar) mas o número 

P.e Auelioo pínhUlpo _Ugpda 
(Continuação de pág. 1) 

colaboração, particularmente na bio-
grafia, de «Sacerdotes de Ontem» na 
qual colaborou durante , nove anos. 

Registando um breve esboço da 
rica personalidade que foi o Sr. P.e 
Avelino, deixamos, para outra opor-
tunidade mais desenvolvida memó-
ria da sua saudosa vida. ., 

Aos familiares a expressão sen-
tida das nossas condolências.; ', , , .. 

- P. Vilcar 
s. 

acompanha e votos dum êxito total 
neste empreendimento social que 
bem merece o nosso aplauso e o 
nosso apoio. 

Agora foi inaugurado esté Centro 
mas dentro , em breve' outro surgirá 
também de grande impacto social, 
ali perto, o Centro de Dia, Jardim 
Infantil e Creche,. empreendimento 
levado a cabo pela J.U.M. com auxí-
lio oficial. Tudo isto 'e o curso de 
Socorrismo promovido - pela. Cruz 
Vermelha 'Portuguesà com a aqui-
sição de uma ambulância, . nos diz 
que a freguesia de Marinhas e a sua 
comunidade paroquial está, na hora 
de sé' prover com estruturas -sociais 
que a tornarão uma ' comunidade 
modelo e actualizada. 1 

Mas, pergunto: Estaremos .tòdos 
conscientes , do alcance e projecção 
destes empreendimentos para a 
nossa freguesia e estaremos a dar 
o nosso contributo quanto nos é 
possível e exigido? Talvez não... 
t No entanto parabéns e muita co-
ragem para os da vanguarda, pois 
os outros também hão-de aparecer. 

VI 
Baptismo 

n 
No dia 16 de Setembro, foi sole-

nemente baptizado` . Márcio Daniel 
Dias dós Santos, filho de Daniel 
Boaventura dos Santos e de Maria. 
Eduarda Passos Dias, residentes no 
lugar 'do Outeiro.: 

r, c 

Casamentos 

cr 

1—,Mário-̀  Branca Rossas, filho 
de` Manuel Gonçalves Rossas é de 
Albertina Gonçalves Branco, com 
Maria de Lurdes Afonso Neiva, filha 
de António" Gonçalves Neiva e de 
Balbina Ferreira Afonso, ambos na-
turais de Vila Chã. •-- A 

—Paulo Jorge Vieira Araújo, fi-
lho , de António. de Araújá Ferreira 
e de Maria Arminda Vieira de Faria, 
com Sandra Isabel Magalhães Mar-
tins, filha de Albino da S. Martins 
e de Laura Teixeira de Moura Ma-
galhãës `Martins: -Ele` é'-natúrál "dé°' 
Feitos, Bareelos e ela+:de Luso, Mo-

,xico, Angola, y c i 

29 — Na Capela de S. Lourenço, 
Jorge Manuel da Silva Rocha, filho 
de José, Alexandre Araújo Rocha 
e de M.g Ernestina Sámeiro Soares 
da Silva, com Maria Inês Andrade 
de Portugal Dias, filha de José Jus-
tino Barata Portugal Dias e de 
Branca-'Maria - dos Santos Miranda 
de Andrade. Ele é, natural da Có-
,•ilhã e ela de S. Vítor, Braga. 

Aos novos . lares cristãos deseja-. 
mos as maiores venturas e felici-
dades, esperando que saibam sempre 
percorrer os Caminhos do Evan-
gelho!._-..- _,.,..-.._. 

CHA 
óbito 

No dia 4 de Setembro, partiu 
para a Casa do Pai, Aurélio da Silva 
Branco, filho de António Boaven-
tura Branco e de M.a Amélia Torre 
da Silva, nascido a 17 de' Fevereiro 
de 1962. ' 3 

Paz à sua alma! 
A família enlutada apresentamos 

as mais sentidas condolências!'t 

Agradecimento 

t,if A família de Aurélio da Silva 
Branco agradece - reconhecidamente 
a todas as pessoas que acompanha-
ram à saudoso extinto à sua última 
morada. Agradece igualmente todas 
as provas de solidariedade que . lhe 
foram dadas, nesta hora de tão pro-
funda dor, luto e amargura. 

wo 

Convívio da Ronda de Vila Chã 

No dia 2 de Setembro, no Monte 
de, S,. Lourenço,. reuniram ema con-
vívio e homenagem aos emigrantes 
dei Vil•,,.Chã,,que•vivem no Brasil, 
todos os; elementos daRonda Típica 
de Vila Chã. Desta forma quiseram 
saldar uma dívida de gratidão pela 
maneira; fidalga e amiga com que, 
em 1989, foram recebidos no brasil. 
O Pároco de bom grado aceitou 

o convite que lhe foi feito e,a todos 
agradece as atenções e gentilezas 
que lhe foram prestadas. 

Bodas de Ouro Matrimoniais r 

No dia 7 de Setembro, celebra-
ram 50 anos de Casamento D. Emília 
de Sá Penteado e Albino Gonçalves 
Neiva Júnior, rodeados_ de todos, os 

Ao lutar contra a SIDA, logica-
mente deveriam alertar-se as pes-
soas para mais um mal daqueles 
desvios e, em certos casos, aberra-
ções sexuais, no sentido de as levar 
a evitá-los. Deveria mostrar-se como 
a homossexualidade é contrária à 
natureza humana. Como a prosti-
tuição e o comércio do éorpo são 
formas de exploração. Deveria insis-
tir-se na unidade do matrimónio. 
Deveria exaltar-se. o valor da casti-
dade e da fidelidade conjugal. 

e de certas formas de contágio atri- dade aceitam-se aqueles desvios e 
buídas talvez à falta de higiene, aberrações. Não se tem em relação 
como é o uso da mesma escova de a eles a mínima palavra de censura. 
dentes, por exemplo, está demons- Implicitamente diz-se às pessoas que 
trado ;,que,. na, origem da SIDA se •,. continuem a praticar aqueles males 
encont'ramvdësviõs.de ordem'sexual.ç!.recomentando-lhes, ao mesmo tem-
Contribuem para ela actos como po, que adoptem determinadas cau-
a homossexualidade e o amor livre, telas. , 
concretizado nas relações extra-con- Isto é ou não o sintoma mais 
jugais ou antes do casamento e com evidente de que o mundo perdeu a 
parceiros de ocasião. cabeça? , 
t Tais desvios sexuais'são um mal. 
Devem ser evitados. 

G M S S 
Notícias e Informações 

Cruz Vermelha — Bela atitude 
dos Jovens em Caminhada. No dia 
12 de Agosto estes jovens angaria-
rari` . 83.000$00 para' uma ambulân-
cia para a Cruz Vermelha. 

Novas 'Actividades =' Depois de 
algum. tempo" de férias,' os movi-
mentos desta paróquia começaram 
as actividades. No `dia 15 de Setem-
bro tiveram início as reuniões ha-
bituais. 

Catequese — No dia 15 e 16 de 
Setembro,-às catequistas formaram 
os seus grupos para darem início às 
aulas de catequese: 

Jovens em Caminhada — No dia 
23 de Setembro e em Montariol, 
realizou-se a Festa de abertura das 
actividades. Gemeses esteve pre-
sente. 
' Melhoramento — Foram pintadas 
as portas da Igreja e em breve 
tempo sér'ão pintadas as paredes. 
í Estrada ;de Gemeses' de,Cima —; 

Continua a degradar-se de dia para 
dia. Agora estão pintados a branco 
os buracos.' 

+ Y 

Baptizados 
%̀k 

Dia  — 
Faria, ..filho 
Maria e de 
Carreirinha 

Edegar Ricardo Arantes 
—de António Càrvalho de 
Maria Gracinda Arantes 

S: A. 

Dia 9— Sara  Manuela Ferreira 
de Sousa, filha de José Joaquim 
Vilas Boas de Sousa e de Maria 
Deolinda Carreira . Ferreira. 

Falecimentos 

Foi sentida com grande pesar, 
nesta freguesia, a morte inesperada, 
num acidente de automóvel, do nosso 
conterrâneo Francisco Nogueira Fer-
nandes Pereira e de sua esposa resi-
dentes na freguesia de Vila Fres-
caínha — Barcelos. 

só agora deram por isso 

Mostra-se o Governo desta repú-
blica preocupado com o decréscimo 
da população verificando que o nú-
mero de nascimentos é inferior ao 
número de óbitos. 

Espantoso!!! 
A Então t nãò' foram 'os' ! Governos 
desta república que `fizeram por 
isso? Não montou e não mantém 
o Ministério da Saúde os serviços de 
planeamento familiar, ensinando 
nos Centros de Saúde do País, as 
maneiras de evitar que as mulheres 
portuguesas tenham filhos? Pois não 
chegou ao ponto de fornecer preser-
vativos e aconselhando - o seu uso! 

Que desgraça de , Ministério tem 
sido o da Saúde! 

filhos e netos e'& outros familiares 
e amigos.,, Regosijamo-nos com o 
evento e agradecemos tudo o que 
têm feito pela - nossa Paróquia ao 
longo, destes 50 anos de união, paz 
e amor. Bem hajam! 

Muitos ,parabéns! Que o Senhor 
lhes conceda ainda muitos anos de 
vida, felicidade e bem-estar! 

Festa de S: Lourenço 

Teve lugar no dia 9 de Setembro, 
2.°' domingo do mês. O tempo esteve 
maravilhoso e a Festa decorreu ani-
madamente. A Comissão de Festas 
não se poupou a esforços para que 
tudo corresse o melhor possível e 
conseguiu-o. Sobretudo houve paz, 
compreensão e harmonia entre todos 

e com o Pároco, embora apareça 
sempre quem queira desestabilizar... 

Ainda não foram apresentadas as 
contas, por motivos alheios à von-
tade da Comissão de Festas. 

Também já tivemos conheci-
mento de que está constituída a 
Comissão de Festas para 1991. 
Ainda bem. Que tudo corra o melhor 
possível, são os nossos votos. O Pá-
roco dará todo o apoio à Comissão 
de Festas. Apenas exige que sejam 
cumpridas as normas eclesiásticas 
em vigor na nossa Arquidiocese, 
normas essas que não são da sua 
autoria, mas que ele tem o dever 
de fazer cumprir. 

Demo-nos as mãos por uma pa-
róquia cada vez mais unida e flo-
rescente! . 
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E151p' END 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM SETEMBRO 

.. 1 

Casamentos 

- Dia 1— Nuno Gonçalves Carrapo 
Ferreira da Silva, filho de António 
Ferreira 'da Silva e de Maria Luísa 
Salema Carrapo' Ferreira da Silva. 

2 — Tiago '-Nuno Barbosa de A. 
Barros Zão, filho de Carlos Alberto 
Zão e de Maria do Sameiro Barbosa 
de Azevedo, residentes na Av. Valen-
tim Ribeiro, Bloco A3 - 3.° 

8 — Diana Filipa de Barros do 
Rosário, filha de Francisco Manuel 
da Silva do Rosário e de M.a Lúcia 
da Silva Barros, residentes na Trav. 
da Central 2 — r/e Esq.° 

16 — Frederico e Carolina Lou-
reiro Neiva, filhos de Mário Pereira 
Neiva e de Maria Magnífica Lou-
reiro da Silva, residentes no Largo 
Rodrigues Sampaio. 
— João Manuel Vieira Afonso, fi-

lho de Custódio Pompeu Ribeiro 
Afonso e de Maria da Conceição 
Vieira da Costa, residentes na Trav. 
da Central, 4 — 2.° E. 

23 — Rui Pedro Terra Carvalho, 
filho de ' Manuel Augusto Teixeira 
Carvalho e de Dr.a Adília Maria 
de Faria Terra, residentes na Rua 
.1.° de Dezembro, 43.. _ 

Baptismos # 
1 

8 — Elísio de Jesus da Silva Fer-
reira, de Paranhos - Porto, filho de 
Américo Ferreira e de Serafina Fer-
reira da Silva, com Isabel Cristina 
Cardoso Vasquinho, filha de Manuel 
M. Ferreira Vasquinho e de Maria 
José Dias Cardoso Vasquinho. 

Dia 15 — João Manuel Rodrigues 
Barcelista , de Fão, filho de João 
Batista Carvalho Barcelista e de 
Albertina Rodrigues Martins, com 
Isabel Cristina Pinto Ferreira, filha 
de António M. Ferreira e de Maria 
Carminda Viana da Silva Pinto. 

22 — David Manuel Morgado da 
Cruz, de Gemeses, filho de Adelino 
Gomes da Costa Cruz e de Evan-
gelina Portela Morgado, com Sónia 
Cristina Marques Miquelino, filha 
de Dimas de Sousa Alves Miquelino 
e de M.a Cândida Vareiro Marques. 

23 — Francisco Miguel Faria Fer-
reira, filho de Eugênio de Campos 
Ferreira e de Maria Irene de Faria 
R. Novo, com Florentina Cristina 
Dias Martins Vieira, de Santa Maria 
Maior — Viana, filha de Manuel C. 
Costa Vieira e de Albertina Dias 
Martins. 
29— José Manuel de Azevedo 

Laranjeira, filho de Manuel de Jesus 
Martins Laranjeira e de Elvira Alves 
de Azevedo, com Carla Manuela da 
Silva Caldeira, filha de Vítor Idalino 
Caldeira e de Maria da Conceição 
da Silva-

30— Pedro Herculano Novo dos 
Santos Ferreira, filho de Manuel 
dos Santos Ferreira e de M.a Olinda 
Novo dos Santos, com Maria José da 
Costa Barros, filha de João Marce-
lino Lima de Barros e de Ana Maria 
Barros da Costa. 

A todos desejamos as maiores feli-
cidades. 

N, 

Capela de N. Senhora da Saúde 

As obras de restauro integral da 
capela começaram em 17 de Setem-
bro. Apenas vamos aproveitar as 

paredes. Tudo será- feito de novo: 
pavimentos, tectos, cornijas e ro-
dapés em granito, telhados, insta-
lação eléctrica, coro, rebocos, etc. 
A empreitada foi entregue a An-

tónio Alves Ribeiro, de Marinhas, 
pela importância de 10.207.800$00 
mais IVA. Por fora deste contrato 
ficaram os azulejos, vitrais, quatro 
altares, etc., restauros esses que im-
portarão em alguns milhares de 
contos, conforme 'os nossos gostos 
e posses. 

Se nos ajudarem estes restauras 
ficarão uma obra prima.'A genero-
sidade dos devotos de N.- Senhora da 
Saúde é a única receita para uma 
despesa total de cerca de 20 mil 
contos. 

Soubemos que os terrenos à volta 
da Capela ou foram, ou vão ser ven-
didos para construções, sem que 
fique qualquer, •espaço para Parque 
de Diversões das Festas. Temos aler-
tado em vão. Falámos no deserto. 
Nessa altura as pistas, carroceis, 
etc., serão instalados na Ribeira e as 
festas embora de N. Senhora da 
Saúde, passarão de facto a Festas 
da Vila somente, pela deslocação do 
polo de concentração das pessoas. 

P.e Fernando Rites 

Após dois meses de férias para 
a Missa Nova, regresson no dia 25 
de Setembro ao Brasil (S. Luís do 
Maranhão) o nosso jovem P.e Fer-
nando Rites. 

As ofertas por nós recebidas, pro-
venientes `de 112 pessoas, totaliza-
ram 289.575$00, que foram gastos 
deste modo: 

Viagens de avião 159.825$00 
Fogo , 12.000$00 
Fotografias/biografia 12.000$00 
Prenda 100.750$00 
Duas refeições 5.000$00 

Total . . . , 289.575$00 

Em nosso nome e do P.e Fernando 
Rites agradecemos profundamente 
tantas provas de apoio, carinho e 
amizade. . 

Se alguém tiver dúvidas destas 
contas peça-nos fotocópias da lista 
dos oferentes, ou facturas de des-
pesa. 

Notícias Diversas 

— No dia 8 de Agosto, celebrou 
as suas Bodas de Prata Matrimo-
niais o casal Carlos Alberto Enes 
Magalhães e Maria Júlia Cardoso. 
Houve missa de acção de graças na 
Senhora da Saúde e confraterni-
zação de famuília. Felicidades. 
— No dia 16 de Setembro fizeram 

a sua Lã Comunhão 21 meninos e 
17 meninas. Parabéns aos pais, aos 
neo-comungantes, às catequistas e 
ao orientador dos cânticos. 
—A volta do dia 20 de Setembro 

foi roubada da Igreja Matriz a ima-
gem de J. Cristo, em madeira, que 
estava no crucifixo da banqueta do 
altar do Coração de Jesus. 
— No dia 29 de Setembro, o casal 

Eng.' Joaquim da Conceição Fon-
seca e esposa, Maria Ostilina M. 
Silva Fonseca, celebrou 'as suas 
Bodas de Prata Matrimoniais. Houve 
eucaristia na Matriz e convívio ín-
timo de família. Felicidades. 
=De 24 a 27 de Setembro esteve 

entre' nós o P.e António Marques 
Henriques, sacerdote desta vila a 

1 

trabalhar na paróquia da Charneca. 
da Caparica — Setúbal. 
—No dia 1 de Setembro, faleceu 

no Rio de - Janeiro — Brasil, com 83 
anos de idade, o esposendense Jaime 
do Carmo, há muito radicado . na-
quele país irmão, sem nunca esque-
cer a sua terra natal. Sempre con-
tribuiu para as nossas festas 'e para 
todos os melhoramentos efectuados. 
Paz à sua alma. Z 
— No dia 30 de Setembro; na 

igreja de S.. Paio de Carvalhal,.Bar-
celos, o jovem esposendense Fran-
cisco Manuel Nunes de Barros Lima, 
filho , de Francisco Nelson Ilá de 
Barros Lima e de Ana Maria Lima 
Nunes Novo, contraiu matrimónio 
com M.a Lucília Matos Vilàs Boas, 
daquela freguesia, filha de Daniel 
Vilas Boas e de Joaquina Matos 
Pena. Felicidades. 

Os Nossos Benfeitores 

,Pelo número anterior ofereceram: 

1.000$00 - Eduardo' Reis. 
500$00 — António Eduardo Lou-

reiro, Rosa Zão e viúva de Eduardo 
Zão. 

300$00 — Dulce Ferreira, Filo-
mena Valentim, Armindo Gomes, 
Filomena Sá. 

200$00 — Augusto Guimarães, 

f 

João Patrão, Manuel Vicente,-Celes-
tina Zão, Adolfo Zão, Assunção Sá, 
Felisbela Braga,- Orlando Afonso, 
Manuel ;Laranjeira, Maria José Pa-
quete, Nelson Torres, Lucinda Costa, 
Manuel Costa, Arménia Pereira, Ma-
nuel Nunes, Maria da Soledade Lou-
reiro "é Carminda Viana. 

150$0Q— Eduardo Eiras e Auré-
lio Couto. 

100$00 — Palmira Vassalo, Lúcia 
Guedes, Alvaro Amâncio, Brasilina, 
Nazaré Mendanha, Viúva dê Zé da 
Vila, Maria José•Novo,-Ana Maria 
Barros, Paulo Ferreira, António Jor-
ge 'Santos, ' Joaquim-' S.  Rosário, 
Maria do Carmo Teixeira, Manuel 
Miranda, Amélia Zão, Glória Mi-
randa, Maria José Santamarinha, 
Leontina Magalhães, Mari,al José 
Sousa, Ana da Conceição, Américo 
Magalhães, Alzira Magalhães, Ana 
Novo, Filomena' Novo, Margarida Sá, 
Antónid, Machado, Isolina Regado, 
Samarina Pereira, Elisabete Lamela, 
José Arménio, Anselmo Novo, Ciloca, 
Manuel Costa Lima, Cristina Vas-
quinho e Pedro Ferreira. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

5.000$00 — Anónimo, Arq.° Sousa 
Ribeiro. ; 

1.500$00 — D. Rosa Barbosa. 
1.000$00 — António C. Terra, An-

tónio,Ferreira Gonzaga, Dr. Manuel 
Costa Lima, ' Manuel Gaio Moreira, 
Luís Viana, Emídio Rodrigues Lima. 

500$00 — Cesário J. G. Lima e 
João Ribeiro Mendes. 
- 400$00 — Mário- Morgado. . 

N oficias̀,̀  Re9ionais.,., 
Na reunião de 17 de Setembro a Assembleia` Municipal de Esposende 

autorizou a Câmara a contrair três empréstimos junto da Caixa Geral de 
Depósitos, no valor global de cerca de sessenta mil contos. 

Perto de 39 mil destinam-se a apoiar a construção da Escola' C+S de 
Apúlia. 

Para a aquisição do Teatro Club Municipal, a Câmara vai pedir dez 
mil contos. k~ 1 r, c,. •W • 

Outros dez mil, déstinam-se 'à financiar a construção do Mercado de Fão. 

Os deputados municipais aprovaram a 1.' Revisão, ao Plano e Orça-
mento da Câmara, como a idênticos documentos dos SMAS: - ; 

No que diz respeito ao Plano e Orçamento da Câmara, foi autorizada a 
inscrição de 130 mil contos. x 

Este montante inclui as comparticipações do FEDER, dinheiros de jogo 
do Casino da Póvoa de Varzim, e ainda receitas provenientes dos particulares. 

Quanto à alteração do Plano e Orçamento dos SMAS, no valor apro-
ximado de 67 mil contos, relaciona-se com a construção da rede de abaste-
cimento de água à freguesia de Apúlia. 

No mesmo sector; a - Assembleia Municipal aprovou o novo Regula-
mento de Saneamento no concelho. T 

Os deputados pronunciaram-se também, favoravelmente, sobre a aqui-
sição de quatro lotes de terreno para a construção de casas e equipamentos 
sociais, em Apúlia, Fão e Marinhas. ' 

—A Câmara trabalha na elaboração do Plano Drector Municipal. 

—= A Câmara aprovou o programa «Sábados Culturais», durante dez 
semanas, iniciativa que visa, no " 1 ° sábado de cada mês, a- divulgação do 
valor cultural e patrimonial do concelho. 

—Na nova Biblioteca Municipal será colocada _uma lápide em. home-
nagem à Fundação Calouste Gulbenkian: n 

— No dia 25 de Setembro teve lugar uma reunião no Salão Nobre da 
Câmara Municipal sobre o tema «Viver sem droga em Esposende». 

—A Associação de Defesa do Ambiente «Rio Neiva», com sede em 
Antas — Esposende, levou a efeito obras de recuperação da «Ponte do' Sebas-
tião», que liga, sobre o mesmo rio, o lugar de Guilheta — Antas ao de 
Moldes — Castelo do Neiva. A iniciativa contou com a imediata adesão das 
juntas de Freguesia locais. , 

— Os representantes eleitos pelo Partido ' Socialista cõnstituiram, , no 
passado dia 30 de Abril, o Grupo Político do Partido Socialista ná' Assembléia 
Municipal. ' 

Pelo dossier que este grupo nos enviou; constatamos, . que teve inter-
venções justas, pertinentes e esclarecedoras de vários acontecimentos ' ou 
situações, nomeadamente no que se refere à rede - escolar do concelho, 
qualidade da água de consumo, instalações e serviços da AM, Plano Director, 
admissão de pessoal,` placas toponímicas, morte do rio' Cávado, etc. - 

Que tudo tenha sido positivo para a vida das populações e do Muni-
cípio, 1-1 

_ 

r 
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Obras dó Salão Y _, 

e Programa ,Pastoral' 
,;. W1 L Y.. r i  

o:-rOrConselho Paroquial reuniu em 
291 de Setembro. Dos 25 convocados 
apenas compareceram 14. Foi desta-
cada a -grande generosidade dos 
paroquianos na contribuição . para 
as obras do -salão. Tem sido 
mesmo, animadora a 'generosidade. 
0 , bazar rendeu 277.430$00. Uma 
significativa importância! Tudo de- 
vido c,àqueles que ofereceram tra-
balhos e outros produtos para venda 
e aqueles que compraram, às vezes 
até sem terem grande necessidade, 
e àquelas senhoras que organizaram 
a _ iniciativa, dispuseram de, tempo 
para as vendas e tudo fizeram para 
que esta iniciativa fosse mesmo um 
êxito. ` ' 

Outras •receitas têm vindo das 
colectas em alguns domingos de 
Verão e das ' listas que em Julho 
r'enderam 725.350$00 e em Agosto 
664.850$00. Como vêem tudo bem. ' 
''r' Não acompanham esta generosi-
dade as ofertas'dos emigrantes. Fo-
ram pouquíssimas, atendendo aos 
numerosos conterrâneos que traba-
lham no estrangeiro e aqui vieram 
passar as férias de verão: Não corres..:-
ponderam à espectativa. Terá sido 
falta de publicidade, ou falta (de' 
conhecimento do volume da obra? • 

X Ainda temos' tempo é haverá 
novas oportunidades. Os leitores do 
jornal no estrangeiro falem do salão 
paroquial aos seus amigos e prepa-
rem- uma oferta conveniente para ', ' — Isabel Cristina, filha de ' Ma-
a primeira oportunidade. nuel Gonzaga Baptista e de Rosa 

F De resto -as obras -de pedreiro 
estão quase em termos de'conclusão, 
e o resto também 'irá a seis tempo. 

0" Conselho Paroquial também 
apreciou o programa pastoral para 
a renovação da paróquia e o pro-
grama--pastoral diocesano.- ,'r' 

Foi apreciado o lançamento do 
ano de catequese, o projecto,ão Trí-
dito Eucarístico para 17 a 21 -de 
Outubro; à celebração mais viva e 
participada do'mês do rosário e logo 

de seguiria a devoção - do mês, das 
Almas, com a recordação diária dos 
nossos mortos. 
O tempo litúrgico do Àdvënto e 

preparação do Natal, foi conside-
rado como uma oportunidade a apro-
veitar, na qual se deve interessar 
toda a paróquia: 

r• Outros números. deste programa 
pastoral - serão , entretanto tratados 
em Janeiro `e vai -'ser, mantido o 
encontro semanal de formação cris-
tã, a começar por uma atenção aos 
documentos do Concílio Vaticano II. 

Alguns membros vão participar 
no curso de formação cristã de 
adultos que se realiza em Esposende 
e de que se fala noutro lugar. 

Baptismos 

r 

Baptismos 

Apú lia. 
Dia 2 — Pedro Manuel, filho de 

Manuel Viana da Silva Passos e de 
Maria Alice Moreira Torres Passos, 
residentes no lugar da Areia. 
— Marta, filha de Laurentino Ve-

loso, Madureira e de Eva de Fátima 
da Cunha Queirós, residentes 'no 
lugar da Areia. 
— Luís Miguel, filho de Domin-

gos da Costa Coelho e de Maria José 
Moreira Gonçalves da Torre, resi-
dentes no lugar da Areia. 
9— Daniel,  filho de Avelino G. 

Morim e de Maria da Vinha Cata-
rino, residentes no lugar de Paredes. 

15— Angelo, Manuel, filho de 
Manuel Fernandes de Sá e de Maria 
da Conceição da Costa Oliveira Sá, 
residentes no lugar de Paredes. 

Casamentos ,r 
r 

1'`— Manuel António da Silva 
Carneiro, filho de Manuel dos San-
tos Carneiro e de Maria Celeste da 
Costa , e Silva, residente em Vilar 
de Figos, Barcelos, com Maria Car-
mina Ribeiro da Silva, filha de Ma-
nuel Ribeiro da Silva e . de Maria 
da Conceição Fernandes Ribeiro, re-
sidente no lugar da Areia. 

—Marcelo Veiga Escrivães, filho 
de Manuel Rodrigues Escrivães Jú-
nior e de Rosa Cruz Veiga, resi-
dentes em Fonte Boa, Esposende, 
com Eduarda Souto Tomé, filha de 

` ) / 

f 

Eduardo Peralves Gomes Tomé e de 
Alexandrina Alvim Gonçalves Souto, 
'residente • no ' lugar da Areia. 

15 — Isaías Manuel Filipe Dias, 
filho de Isaías Ribeiro Dias! e de 
Maria da Conceição Miranda Filipe, 
residentes no lugar da Areia, com 
Laurentina Maria Hipóllito de Car-
valho,. filha de Franclim Veloso de 
Carvalho e de Belmira da Vinha Hi-
pólito, residente no lugar de Criaz. 
— José Alfredo Faria da Ponte, 

filho de Delfim Fernandes da Ponte 
e de Maria da Conceição Faria, resi-
dente em Carvalhal, Barcelos, com 
Graça Maria Eiras da Silva, filha 
de Manuel Costa da Silva e de Maria 
da Encarnação Eiras da Silva, resi-
dente no lugar da Areia. 

22 — Joaquim Cardoso Pinto, fi-
lho de António Pinto e de Maria 
Emília Cardoso da Costa, residente 
em Aveleda, Lousada, com Maria de 
Fátima Carvalho dos Santos, filha 
de Arlindo Rodrigues dos Santos e 
de Teresa de Jesus da Silva Car-
valho, residente no lugar da Areia. 

óbitos 

Dia 1— Elisa Lopes Veloso, de 
87 anos de idade, filha de ,Manuel 
Veloso de Sá e de Maria Joaquina 
de Jesus Lopes Ferreira, viúva de 
Cândido José de Carvalho, residente 
no lugar de Criaz. ' 
8— Maria  Dias Afonso, de 83 

anos de.,.idade, filha de Rosalina 

Maria Dias Pires Neiva, residentes 
na Rua Poeta Vinha dos Santos. 

—Patrícia Alexandra, filha de 
António Gomes do Amaral e de Elisa 
Maria Belo Faria Gomes do Amaral; 
residentes na Rua dos Veigas. 
Y `. 

Casamentos 

— José Manuel Catarino Car-
reira, de 23 anos, natural de Fonte 
Boa, com Filipa Sousa da Fonseca, 
de 19 anos, desta paróquia. Presidiu 
o P.e Gabriel de Morais Catarino. 
o —`José Augusto da Cruz Fer-
reira, de 23 anos, residente em Pal-
meira, ` com Maria Luísa Carreira 
Gaifém, de 28 anos, residente em 
Fão. 
— Dr. Antero Hernüni Ribeiro 

Tavares' Gandra, de 23 anos, de Vale 
de Cambra, com Dr.a Graça Maria 
Hipólito Reis Pedrosa Campos, de 27 
anos, desta paróquia. 

óbitos 

—Manuel Pires do Monte, de 81 
anos, casado com Maria Lavandeira, 
residente na Rua Serpa Pinto. 

—Padre Avelino Pinheiro Borda, 
de 90 anos, residente na Rua Gon-
çalo Viana. 

—Angela Monteiro César, de 84 
anos, do Porto, mas que se encon-
, o 

Maria•Viana Silva Passos, residentes- trava desde há tempos - como 
na-Rua dos.Cordas.` pede no Lar da Terceira Idade. 

—Diana Raquel, filha de Manuel - 
Augusto Pereira Neiva, e de Rosa 

Estandarte 
s - 

da Vila de Fão 

hós-

Sobre 'o tema _ em épígra fe rece-
bemos de José Maria Matias o se-
guinte texto que aqui , se publica: 

A cor de fundo azul, e o dintel ama-
relo, representam as cores do concelho 
a que Fão pertence. Sendo—assim, ao 
centro encontra-se um escudo penín-
sulâr com dois cavalos, que rélembram 
'a conhecida lenda dos' cavalós de Fão. 
Por cima deste, está uma coroa dourada 
com ,pedras preciosas que significam a 
riqueza do rei Ofir, que encalhou nuns 
penedos que se encontram no mar, , e 
que hoje são conhecidos com o' nome 
de «Cavalos de ,Fão». Quanto às cruzes 
de Cristo, elas estão relacionadas -com a 
vinda de cruzados que` ajudaram os reis 
cristãos _ na reconquista da Península 
Ibérica, e também com a lenda`e ima-
gem muito venerada nesta vila, o'Senhor 
Bom Jesus de' Fão. 

Tudo isto para provar, que á• ban-
deira de Fão não foi imaginada por mero 
acaso, mas sim, tendo como base factos 
históricos e lendários. 

Entretanto podemos informar que 
a Junta de Freguesia,­ depois* de ter 
consultado a heráldica nacional, está 
a proceder a um estudo para, en-
contrar , uma nova. solução para-o 
brasão desta vila, procurando para 
o efeito uma conveniente documen-
tação. 

1 

L 
Baptismo 

9 = Maria de Fátima MirándalMa-
chádo, filha de José Maria Moreira de 
Araújo Machado e de Maria Augusta 
Rodrigues Miranda Machado, lugar de 
Frossos. 

Casamento 

1— Arnaldo Joaquim Enes Lima e 
Amélia Cristina da Silva Gonçalves. Ele, 
natural e residente em Perelhal, é filho 
de Rufino Ribeiro Lima e de Maria Rosa 
do Vale Enes. Ela, do lugar de Frossos 
desta freguesia, é filha de Rosendo Por-
tela Gonçalves e de Maria Auxília Car-
doso da Silva. 

óbito 

19 — No Hospital de S. João, do 
Porto, faleceu Maria Laurinda Faria de 
Lima, de 28 anos, casada com Abílio 
Marques Martins e filha de Fernando da 
Silva Lima e de Ana da Costa Faria, do 
lugar de Curvos. 

Havia sido vítima de acidente no dia 
16 de Setembro. 

,F 

Campanha dos 5.000 contos 

CORTEJO INTERPAROQUTAL 
A 15 DE DEZEMBRO 

É dado certo. As obras da Igreja Pa-
roquial vão ser feitas. Quando? Não de-
pende s6 de nós. Depende também de 

Dias Afonso, viúva de José Dias 
Coelho. Faleceu em São Paulo, Brasil 
e foi sépultada, nesta freguesia de 
Apúlia, aos doze dias deste mesmo 
mês. 

23 — Adelino Dias Ribeiro, de 85 
anos de idade, filho de Manuel Do-
mingues Ribeiro •e de Delfina Dias 
da Cruz, casado com Firmina Torres 
da Cruz, residente no lugar da Areia. 

eventuais candidatos empreiteiros , e da 
sua disponibilidade. .j , 

Da paróquia depende conseguir :as 
verbas necessárias para a sua realização. 

Atentos a isso e agindo como.a for-
miga que trabalha' no Verão para des-
cansar no Inverno, pensamos já na data 
do 1.2 cortejo paroquial para esse efeiío: 
15 de Dezembro foi o dia escolhido. 
, A 2 meses e meio de distância é ne-

cessário deitar contas ;à vida. Temos de 
conseguir 5.000 contos no, cortejo de 
arranque. Para ,tal é necessário que apa-
reçam 100"pessoas, homens ou•mulheres, 
que se, prontifiquem a arranjar tractor 
e material de recheio para o mesmo, no 
valor de 50 contos por tractor. 

Teremos que recorrer à generosidade 
dos amigos de Vila Cova, Palmeira, Vila-
-Chã, Palme, Marinhas, Feitos, Forjães, 
etc., sobretudo no que a madeira se refere. 

Vamos a isso? 

Como eu vi a Exposição de 
Trabalhos do Centro de Educação 
Familiar 

:s 
Inaugurada no dia 14, à noite, esteve 

patente ao público até ao dia 16 p., p. 
Visitada por centenas de pessoas,, da 

terra e fora da terra, esta exposição me-
receu fortes elogios de todos os visitantes. 
Também eu, Pároco da,freguesia, quero 
louvar todo um trabalho profícuo e pro-
fundo de todos aqueles e aquelas que, ao 
longo de um ano e num ritmo mais 
acentuado durante o período de férias, 
quiseram educar 57 adolescentes para a 
arte do artesanato. Parabéns , pelo traba-
lho. Foram muitos e diversos. Alunos 
há que deixaram o seu nome inscritó,nas 
peças expostas. Outros houve que passa-
ram mais discretos. Parece-me, no en-
tanto, justo destacar o nome da Sr." D. 
Arminda, alma de todo um trabalho pro-
fundo, bem como dos jovens destacados 
para a ajudar no tempo de férias é que 
foram Rosa Maria e o Toni. ., i. 

Parabéns e que continuem. , x,f 
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MAR -`S: Bartolomeu 
Baptismos 

2 77 Bruno Manuel Lima Cepa, 
filho de Torcato Machado, Cepa 
e,,'de• Maria do'. Carmo */Lima dos 
Santos, do lugar de Cima. 

23- Márcia • Maranhão Viana, 
filha de Fernando Meira Viana e de 
Laura Maria Sampaio Maranhão, 
db=,lugar de Cima. - 

Pela Junta de Freguesia 

- i + Está-se a proceder- à- colocação 
'da conduta j para abastecimento de 
água; ná"Estrada Velha; mas-cujos 
trabalhos decorrem demoradamentê, 
em 'virtude da natureza rochosá' do 
'solo. ' 

Embora com breve paragem, por 
causa da época ' de trabalhos agrí-
colas, procede-se agora à 2.8 fase do 
aterro e alargamento do caminho da 
Ad-fora. A Junta agradece á tódos 
os que têm colaborado, cedendo ter-
reno, para`uma obra: que muito be- 
neficiará a agricultura. 
A fim de se evitarem inunda-

ções nos campos e casas, a Junta 
de Freguesia, a . exemplo do ano 
anterior, está a proceder à abertura 
é limpeza'dos regos hidráulicos, para 
dar' um melhor escoamento das 
águas pluviais. Caso algum proprie-
tário confinante dos referidos regos 
se sentir lesado nos „ seus direitos, 
deve dirigir-se à mesma , Junta, de 
Freguesia. - ,_ 

)fio . 

,Contas das Festas de S. Barto16meu 
(k " Ano de 1990  

RCEITA: 

Esmola do S. Miguel 273.605$00 
C)Q" Subscrição na Freg. 1.011.200$00 

Peditório dos Reis 258.950$00 
._,..Esmolas .. no —Prato _ 1.209.904$00 

Cobrança no Adro e 
Praia -1 258.950$00 

Peditório na Procissão 211.082$00 
Remat. I,de+ Frangos 0119.530$00 
Promes.-deAndores 108.000$00 
Prom. Ide Figurado 99.600$00 
Peditório com 

Zés Pereiras , i 11 87.170$00 
Subsídio da Câmara 200.000$00 

70.000$00 

Total 3.881.856$00 

DESPESA: 

1• 

•J 

Músicas 
Fogo do Ar 
Fogo Preso 
Arraial 
Conj. Arts. da Rádio 365.000$00 
Conjunto a - 70.000$00 
Ranchos •Folclóricos 137.500$00 
Cantores dos Reis 67.500$00 
G. N., IR. 349.872$00 
G.N.R. com cavalos 77.914$00 
Licenças e Seguros 48.902$00 
Escuteiros 50.000$00 
Tipografia 17.000$00 
Aluguer do Palco 35.000$00 
E. •• D., P. 54.187$00 
Zés Pereiras ,a 50.000$00 
Figurado e Andores 220.000$00 
Sacristão z =' 7.000$00 
Diversos 48.676$00 
Sei-viço Religioso: 

Sermão, clero' para missa e -
procissão, licença eclesiástica, 
missa da festa, etc. 30.000$00 

`) J. , 

Total 3.574.156$00 
t,z ... 

Houve 'um saldo `;de •307.700$00, 
que a Comissão entr'egoú 'à Fabri-
'queira. i 

:,bi 

1.040.000$00 
445.000$00 
181.500$00 
275.000$00 

Comissão das festas de.. 

S. Bartolomeu , para o ano, de - 1991 

José António Almeida Torres 
Manuel Sampaio, Lima 
José Vaz Saleiro Maranhão 
António Saleiro, Cardoso 
Antônio- Jorge da, Costa 
Alfredo Machado Alves Martins 
David Saleiro Cardoso 
José Machado, Alves Martins 

Y Torcato Machado! Cepa 
António Ferreira dos Santos. , 

Benfeitores da Igreja 

„ `Para os vitrais e obras na igreja 
paroquial recebemos as seguintes 
ofertas: 

20.000$00 - José Antônio de Al-
meidaj Torres -e -António Evaristo 
Cá quéijó dos' Santos. 

2.000$00 - Dr.— Manuel António 
Sampaio Azevedo. 

1.000$00- Manuel M. Alves. 

O Sr. David Costa e Silva prestou 
gratuitamente todo o serviço de 
trolha para,a colocação dos vitrais. 

Família. destruííd'a:.. 
1. 

Num dos «bilhetes postais», que 
habitualmente publica, D. Manuel 
Martins, bispo de Setúbal, refere as 
impressões duma visita 'ao Lúxem- 
burgo. A; determinado passo, alude 
às «testemunhas de Jeová», : nestes 
termos: 

«Hoje, queria, sobretudo, dizer 
uma- coisa interessante e, que me 
impressionou: - no centro da cidade-
-capital, há muito que se vê uma 
grande tabuleta, fixa numa janela 
de um, primeiro andar, com` a ins-
'crição Esta família ' foi destruída 
pelas testemunhas de Jeóvá»: 

Lá, , como *cá; aguerridas, percor-
rem infatigáveis todos os caminhos, 
batem a todas as portas; incomodam 
toda •a gente. AÇ; Tr. 

Tenho pena de quem se deixa 
cair naquelas malhas. É. difícil 
livrar-se delas: 

Respeitò pelas pessoas;~ mas cui-
dado.' Tudo o que é sectário, -divide. 
Não dá paz. "p".' n 

Não sei se já foste visitado por 
essa gente. É possível que sim. 

Pela amizade que te tenho, per-
mite-me um conselho: «Sê forte, não 
cedas». ' 

Também eu conheço famílias 
destruídas pelas « testemunhas de 
Jeová»: É o fruto da sua intolerân-
cia e do seu fanatismo que assim 
levam à ruptura de casais outrora 
a uiverem em paz. 

Os cristãos conscientes embora 
tenham de caminhar sempre mais, 
para-melhor conhecerem e viverem 
a sua fé, não deverão procurar fora 
da Igreja outros caminhos; outras 
razões. Dentro da Igreja- que não 
nasceu no século XVIII ou XIX mas 
há 2.000 anos com Cristo - encon- 
•trarão ,resposta certa às interroga-
ções do seu espírito. 

Dialogar com o erro e a mentira 
é entrar no plano inclinado que, 
-tantas . vezes, leva ao caos e à des-
druição da própria personalidade ou 
até da família, , como vemos. 

P 
Baptismos 

a M 

16 - Sara Filipa Alves Neto, filha 
de Fernando da Mata Neto-e, de Maria 
Alice Ribeiro, Fernandes Neto, .lugar de 
Eira de Ana. 

- Carlos Gabriel. Freitas da Venda, 
filho de Carlos Alberto Pereira da Venda 
e de Maria Filomena Ferreira de Freitas, 
lugar de Eira da Ana. , 

Casamentos 

8- José  Alves Lopes com Rosa 
'Maria da Cruz Brito. Ele, natural .é resi-
dente. em Gandra, é filho de Ramiro de 
Sousa Lopes e, de Amélia Neves Alves; 
ela, do lugar de Eira da Ana desta fre-
guesia, é filha de Manuel de Jesus Men-
des de Brito e de Maria da Glória Serra 
da Cruz. 

óbitos 

4 - Manuel Vilar da Lomba, de 28 
anos de idade, solteiro, filho de Augusto 
Norelho da Lomba e de Alcinda Pereira 
Vilar. 

Foi vítima de acidente. 
11 

Sou vosso Pároco há um ano; 

É verdade. Parece que foi ontem, 
olhando ao tempo. Porém, tendo em 
conta as transformações operadas nas 
paróquias, parece ter sido • há anos. 
( No meu espírito pairam ainda os 
belíssimos tapetes, a infinidade de foguetes 
e o entusiasmo, em geral, •das populações 
que se movimentaram arduamente para 
bem- me receber nondia 1 de Outubro 
de 1989. 

Talvez que o ano que) passou,, não 
tenha correspondido às expectativas cria-
das à minha volta para uns; para outros, 
talvez que as tenha ultrapassado. Para 
mim, sinto-me no meio das duas opiniões, 
tendo a consciência do dever cumprido, 
embora reconheça que poderia ir arais 

E IRA 
além, sobretudo para o muito que há a 
fazer. ) 1.- , i 

Em jeito de balanço, recordarei digo 
do que se fez ao longo deste ano, sobre-
tudo em Palmeira, prometendo neste 2.° 
ano virar-me para Curvos, dado que' á 
reconstrução ' da` Igreja Paroquial o- jus-
tifica. 

O que —é preciso reparar na igreja 

(Caderno de Encargos) ' 
1 

L, Lavar, com água e lixíviá, toda a 
cantaria, incluindo a torre. 

2. Picar todo o arëado' exterior e 
aplicar tintas plásticas Robialac ou simi-
lares. 

3. Reparar as paredes que se encon-
tram rachadas, aplicando ganchos ou .sisal. 

4. Colocar 51,50 metros de rodapé 
à volta do exterior, de granito bujardado. 

S. Reparar a instalação eléctrica da 
torre, pondo a funcionar a cruz dó alto 
da torre. 

6. Colocar o pião danificado num 
dos vértices da Torre. 

7. Levantar a beirada do lado norte 
e voltar a colocá-la com mais inclinação 
para evitar que as águas se infiltrem nas 
paredes do mesmo lado. 

8. Emassar as 6 portas pelo exte-
rior e pintá-las com.tinta de esmalte. 

Interior - 

1. Colocar 2 pianhas, nas laterais 
do altar-mor, que se destinam à Padroei-
ra e ao Coração de Maria. T 

2. Substituir os azulejos partidos 
junto dos altares laterais. 

3. Colocar pavimento novo nos lo-
cais onde está partido. i {. 

4.: Reparar as raehadelas no inte-
rior da Igreja, procedendo como para 
com as exteriores. 

S. Aplicar urna porta, vidrada pela 
frente, no altar do Senhor dos Passos. 

6. Guardavento... a construir quan-
do houver mais dinheiro. 1 

21 de Outubro: Dia Mundial das&fflissões 

O' Dia. Mundial das Missões que 
este ano se celebra em 21 de Outu-
bro aponta para o dever missionário 
dos sacerdotes. O Santo Padre quis 
fazer uma relação com o Sínodo 
que está a decorrer em Roma sobre 
a formação dos sacerdotes e daí a 
afirmação de que «todo o sacerdote 
é missionário por natureza e voca-
ção». 
E mnis adiante lê-se: «o sacerdote 

tem de se sentir e trabalhar onde 
quer que se encontre como pároco 
do mundo, ao serviço de toda a 
Igreja Missionária. Ele é o animador 
e primeiro responsável do despertar 

da consciência missionária dos fiéis. 
O Santó_,Padre recorda a obra 

dá União Missionária do Clero e' as 
Obras Missionárias Pontifícias e, 
partindo do facto desta' mensagem 
ser publicada em dia de Pentecostes 
acrescenta: «com a•descida do Espí-
rito Santo sobre os apóstolos, teve 
início a missão da Igreja.. Esta acti-
vidade evangelizadora já prossegue 
<há dois mil anos entre .sucessos -e 
dificuldades, acolhimentos e recuse.-s 
mas - o anúncio missionário é sem-
pre feito com o poder do ' Espírito 
Santo, que é o protagonista da Evan-
gelização». R, 

Comaolstas russos acoitam a libe,páde- religiosa 
O governo soviético vai finalmente dar liberdade-religiosa aos 

povos da URSS. T 
O parlamento russo aprovou a lei que dá aos crentes a liber-

dade de praticarem a sua fé, permite o ensino religioso nas resi-
dências e escolas' privadas e dá garantias . lega.is,às,organizações 
religiosas. " , 
O Vaticana manifestou grande satisfação por està'lei-que põe 

fim a décadas de perseguições e repressão religiosa. 
Os pêcês de cá devem prestar atenção às ' transformações' radi-

cais que se vão operando a leste, quer no campo.social e político, 
quer no campo religioso. Reflectindo um pouco, ` hão-de chegar à 
conclusão de . que foram , enganados no dogmatismo ateu que , lhes 
incutiram e é tempo de se libertarem dessas pressões desumanas e 
recomeçarem 'a percorrer, os, caminhos da fé e da prática' religiosa. 
É tempo de Deus começar de novo a orientar, as suas vidãs. 

-E. R. ,,, 
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Conselho Pastoral Paroquial 

Após a publicação dos Estatutos do 
Conselho Pastoral Paroquial em 1979, a 
nossa comunidade passou a dispor deste 
órgão representativo do Povo de Deus 
constituído para promover um diálogo 
institucionalizado entre o Pároco, como 
representante do Prelado da Arquidiocese, 
e os que participam por seu ofício na 
cura pastoral e os pais em geral, para 
incremento da actividade pastoral, como 
define o artigo 1.° atrás citado. ' , 

No entanto, impunha-se uma reno-
vação do mesmo, agora que já estão 
aprovados em definitivo os Estatutos e 
até porque alguns elementos pediam subs-
tituição. Para que tal acontecesse cada 
lugar escolheu novamente o seu represen-
tante e os grupos também elegeram o 
que lhe dizia respeito, e assim o novo 
C. P. Paroquial terá à volta de 50 ele-
mentos. 

Este Conselho iniciou a missão que 
lhe é confiada no dia de S. Miguel, sendo 
ouvida no fim da missa da festa da cele-
bração do Santo Crisma uma palavra de 
orientação e encorajamento da parte do 
senhor D. Jorge Ortiga. 

Festa de S. Miqúel e ' 

Celebração da Confirmação 

No passado dia 29, dia de S. Miguel, 
mais uma vez a Comunidade Paroquial 
festejou e homenageou o seu Padroeiro, 
conforme o programa elaborado. 

Este ano o dia foi mais festivo, pois 
tivemos a satisfação da presença do Sr. 
D. Jorge Ortiga, Bispo Auxiliar de Braga, 
que além de presidir à missa concelebrada 
também administrou o sacramento da 
Confirmação a 143 jovens, sendo 68 
rapazes e 75 meninas. 

Todos estes jovens, além duma pre-
paração contínua durante dois anos, fize-
ram um retiro na Casa ` da Legião de 
Maria, em Apúlia, nos dias 22 e 23 de 
Setembro,` sendo orientador dele o Rèv ° 
Sr. P.e Arlindo Amaro que se fez acom-
panhar-de mais 3 sacerdotes e 4' jovens 
auxiliares, atendendo ao elevado número 
de participantes. 

Bela iniciativa que a todos agradou 
e cujos frutos a seu tempo aparecerão. 

Acidente Mortal 

No passado dia 8 de Setembro,. o 
jovem Carlos Manuel Capitão Pereira, 
de 19 anos de idade, filho de Valentim 
Bajão Pereira e de Evangelina de Abreu 
Capitão, de Góios, 'despistou-se ria sua 
motorizada quando pelas 13 horas regres-
sava a ` casa, indo embater no muro em 
frente da casa do falecido Sr. Marques, 
de Pinhote. Foi socorrido de imediato 
pelos vizinhos e depois pelos bombeiros, 
mas os ferimentos na cabeça foram de 
tal gravidade que não resistiu -'è morreu 
quase logo. 
r.1, A - sua, , morte . gerou uma autêntica 
onda.de dor 'e saudade, pois era um jovem 
muito prestável e querido. O funeral foi 
a plena demonstração do que se afirma. 
A toda a família endereçamos os 

nossos sentidos pêsames. 

Bodas de Ouro e Prata 

Matrimoniais 

Durante o mês de Outubro celebram 
as suas Bodas de Ouro e Prata Matrimo-
niais respectivamente: 

5 — José Azevedo Arantes e Regina 
G. Regado, de Pínhote. - 
-' 12 — Alfredo Martins Capitão e Amé-
lia P. Laranjeira, de Outeiro: 

16 — António Gomes Ferreira Mar= 
tins e Cisinia Menina Marques, de Góios, 
mas' ausentes. 

%,. 

•as 
r1)' 1-_,il, 1 

17 — António Miguel Loureiro Pa-
trão e Maria Arminda Linhares de Nilar, 
de Góios, ausentes em França. , i 

Também no dia 18 passa o 60.° ani-
versário de casamento, António Peres 
Filipe e Carolina Gonçalves Marques, 
pais do Pároco. 
. A todos saudamos e felicitamoss dese-

jando continuidade. n•s1 

a, 

Celebração Matrimonial ' 

5-9 — Manuel da Silva Moreira, filho 
de Manuel Moreira e de Joaquina F. da 
Silva, de Pinhote, e Maria Lúcia Torres 
Felgueiras, filha de António de' M. B. 
Felgueiras e de Maria de Fátima R. 
Torres, de Forjães. 

15-9 — Mário Albino Matos de Sousa 
Barroso, filho de Manuel dos S. Barroso 
e de Lucinda M. de Sousa, de Perelhal, 
e Maria José Rabaldinho Ferreira, filha 
de José dos S. Ferreira e de Maria Ge-
nerosa C. Rabaldinho,' de Outeiro. 

22-9— António Álvaro Miranda da 
Costa, filho de Fernando F. da Costa e 
de Maria do Sameiro M. de Sá, de Vila 
Cova. 
A todos felicitamos com votos de vida 

longa e feliz*. 'k 

Celebração Baptismal 

Foram baptizàdos em Agosto: 
Elói Luzio, filho de Manuel C. do 

Pilar (Hemâni) e de Margarida M. Luzia, 
do Monte. ' 
' Laura, filha de Valentim P. Enes' e 
de Ana Maria F. R. Pereira, de Rio de 
Moinhos. ' 

Celeste Carina, filha de Aires do P. 
Patrício e de Lucinda A. Enes, de `Riô 
de Moinhos. 

Fátima Sofia,, filha de Jorge L. da 
Torre e de Maria Fernanda C. Losa, de 
Outeiro. 

John Manuel, filho de Manuel M. 
Fernandes e de Maria Augusta M. Sapa-
teiro, 'de`Màr'."' ' ' '' ` 1k"'"•°" 

Vanessa, filha . de Manuel J. : L. Pe-
reira e dé Maria 1 Alzira de " S.lMaciel, 
do Monte. 

Cedric Sebastião, filho de - Sebastião 
E. V. B. Figueiredo e de' Gracinda G. 
Martins, de Cepães. 

André Alexandre, filhó de José Au-
gusto R. Regado e de ' Maria Odete E. 
Sá, do Monte. 

Bruno, filho de Mário C. Alves e 'de 
Maria do Carmo A. dos Santos, de Rio 
de Moinhos. , 

Fernando Paulo, filho de Paulo Ma-
rinho G. M. do Pilar e de Isabel Maria 
A. Marques, do Monte. °i 

Daniel Fernando, filho de António 
Fernando C. Miranda e de Maria Alice 
M. E. ' Novo, de Outeiro. 

Diogo, filho de Mário da S. Lemos 
e de Maria de Fátima ' C. ' Gonçalves 
Lemos, de Igreja. 

João Pedro, filhõ de' José Manuel 
A. Carqueijó e de Maria Emília L. Bar-
bosa, de Rio de Moinhos. 

Foram baptizados em Setembro: , 
Ana Teresa, 1 filha de António Jaime 

R. Azevedo e de Lúcia F. Areias, do 
Monte. , ! 

Patrícia, filha de Armindo Augusto  S. 
C. Lopes e de Maria Arminda de A. 
Ribeiro, de Cepães. N 

João Carlos, filho de Manuel A. Ri-
beiro e de Maria 'do Sameiro da C. Neivá, 
do Rio. 

Joana Filipa, filha de José Mariz da 
Silva e de Maria da Conèeição R. L. de 
Deus, de Góios. 

Gilberto, filho de Albino Ramos da 
Costa e de Maria da Saúde R. Sousa, 
de Góios. ' 

Luís Manuel, filho de Manuel Bento 
F. Pontes e de Rosa Calheiros Pires, de 
Rio de Moinhos. , 

óbitos 

k _ Faleceram nos dias: 
4-9 — Carolina Pires Laranjeira, de 

81 anos de idade, viúva de Manuel da 
Costa Inês, de Góios. 
. ),? 22-9 = Maria Fernanda Gonçalves 
Regado, de 41 anos de idade, casada 
com José Vaz Saleiro de Lima, de Cepães, 
filha de Manuel Gonçalves Regado e 
de Carolina Gonçalves Regado. 
:"—Também  no dia 16 faleceu em 

Lisboa o nosso conterrâneo Artur Regado 
Cunha, de 53 anos de idade, casado, 
filho de José Monteiro Cunha e de Maria 
da Paz Regado, do Monte. 
- — No Brasil, onde se encontrava há 
muitos anos, Maria Amélia dos Santos 
Moreira, solteira, de 64 anos de idade, de 
Rio de Moinhos. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. . 

i 

* 1X N. B. = A colecta que se fez para o 
povo do Sr.'P.e Abílio Vassalo (Angola) 
rendeu à volta de 120.004$00. 1 •j 

Monumento ao Sr. P.e Cubelo 

O Busto que a Paróquia eregeu como 
acto de homenagem e gratidão ao seu 
antigo e dedicado Pároco, P.e Francisco 
Cubelo Soares, e que foi inaugurado ofi-
cialmente no dia 11 de Agosto, pelo 
senhor Vigário Geral da Arquidiocese, 
Cónego Dr. Eduardo Melo, em repre-
sentação do senhor Arcebispo Primaz, 
custou 642.400$00. 
A subscrição, na qual participaram 

308 famílias, rendeu 645.500$00. 
O saldo é de 3.100$00. 
O lanche _oferecido às entidades pre-

sentes foi oferta de duas famílias. 
Parabéns a todos aqueles que cola-

boraram. 
•A 

Notícias,Várias 

PARA ÁFRICA 
Partiram para África após umas bre-

ves `e merecidas férias os nossos queridos 
missionários P.e Gil Afonso Losa (Cabo 
Verde), Irmã Maria da Glória C. Pe-
reira (Angola), Irmã Teresa Cepa Capi-
tão (Mali) e P.e Abílio Vassalo (Angola). 
A todos desejamos ardentemente uma 
óptima saúde e bem estar no seu apos-
tolado. r •)! - r 

SEMINÁRIO 

Este ano frequentaram o Seminário 
Diocesano; Jorge Alves Cardoso (3.° ano 
Teologia); António Simões dos Santos 
Laranjeira (Propedêutico); Carlos Manuel 
Laranjeira Santos e Manuel Sérgio Mi-
randa Zão ( 11.° ano) e Paulo Alexandre 
Afonso Moreira (7.0) e Rui Manuel.Gon-
çalves Fino (7.0) mas este foi para a 
Régua — Seminário do Espírito Santo. 

No pré-Seminário estão inscritos 3 
candidatos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
A Direcção do Núcleo da Cruz Ver-

melha Portuguesa desta freguesia ,anda 
preocupada em conseguir lugar para ins- 
talar a sua sede, agora que está a terminar 
o Curso de Socorrismo e também em 
angariar dinheiro para a aquisição duma 
ambulância. Vamos todos ajudar, pois 
é uma instituição que bem merece o nosso 
apoio. 

M. E. V. , 
O M. E. V. (Movimento Esperança e 

Vida) vai comemorar neste mês o seu 
2.<> aniversário de existência nesta paró-
quia. 

LEGIÃO DE MARIA 
A Legião de Maria, que 'completou 

há dias 28 anos de existência, vai parti-
cipar na peregrinação anual a Fátima nos 
dias 27 e 28 deste mês. 

CONTAS 
As comissões de festas de Nossa Sr." 

dá Saude' dë 1989 e 1990 apresentaram 
contas, respectivamente: 

1989 
Receita 
Despesa 
Saldo 

Receita 
Despeza 
Saldo 

2.707.120$00 
2.451.120$00 
256.000$00 

1990 
3.694.038$00 

" 2.997.027$50 
697.011$00 

t 

Baptizados_ 

Dia 2 — Sandra Flávia Pereira 
da Costa, filha de Francisco da 
Costa Fitas e de Isabel Maria Por-
tela Pereira da Silva. 

Dia, 16 - Luísa Daniela Carreira 
Alves, filha de António Neves Alves 
e de Maria Goreti de » Sá Carreira 
Alves. - F 

t 
Casamento 

Júlio Martins de Matos e Maria 
de Fátima Sá Pereira Morais cele-
braram o seu matrimónio, no dia 

oito de Setembro. Os nubentes, am-
bos desta freguesia, são respectiva-
mente filhos de Manuel Alves de 
Matos, já falecido, e de Rosa Fer-
reira Martins e José António Morais 
e de Maria Helena Vassalo Sá Pe-
reira Morais. 

r 
Curso de Formação` 

Promovido pelo Ministério da 
Educação e a funcionar no Centro 
paroquial, está prestes.a terminar o 
curso de formação profissional: prá-
tica têxtil de modelagem e costura. 
Foram 14 as jovens participantes. 

Nova modalidade de assistência médica 

(UMA NOTfCIA FALSEADORA) 

Os jornais de fins de Setembro 
trouxeram a notícia de que o Minis-
tério da Saúde vai experimentar 
uma nova modalidade de assistência 
médica para permitir, diz, «um aten-
dimento mais personalizado e evitar 
as enormes esperas a que têm de 
se sujeitar habitualmente os doentes 
nos serviços públicos». 

Olhando,' porém, aos números 
que a notícia apresenta, nada se 
modificará. Que influência terá no 
serviço de saúde, quando apenas 100 

médicos vão iniciar um novo siste-
ma, atendendo cada um 2 doentes 
em Lisboa, Porto, Braga, Coimbra 
e Setúbal? 
É mesmo uma gota no oceano, 

uma notícia falseadora! 

Apesar desta «nova modalidade», 
a medicina em Portugal continuará 
a não ser personalizada, e conser-
vará as « enormes esperas» que 
os doentes terão de aguentar. Para 
ter sentido a notícia os 100 médicos 
da experiência deverão passar a ser 
muitos mais. 
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BELIN 0 
Baptizados 

Dia 9 - Nicolá Manuel Abreu do 
Pilar, filho de Manuel Augusto Pe-
reira do Pilar e de Maria Natália 
Pereira Abreu, do lugar do Outeiro. 

16 - Helder' de Sá Marques, - fi-
lho de David Roças Marques e de 
Natália Maria Eiras de Sá Marques, 
do lugar de Outeiro. 
i 16- Ana Catarina Merrelho T. 

Cepa, filha de Carlos Fernando M. 
Martins Cepa e de Ana Maria Mer-
relho T. Cepa, do lugar de Outeiro. 

Casamento 

No dia 8 de Setembro celebraram 
o seu casamento Eduardo Fernando 
Cardoso Vasco, de 24 anos de idade, 
natural da cidade de Vila do Conde, 
filho de Ezequiel Ferreira Vasco e 
r 

de Sara Maria Fernandes Cardoso, 
e Anabela Maria de Sá Carvalho, de 
20 anos de idade, filha de Firmino 
Leite Carvalho e de Maria de Lurdes 
Almeida de Sã Carvalho, do lugar 
do Outeiro. 

óbitos 

3 
Ofertas para a construção do 
à Capela de Nossa Senhora 

No dia 9 de Setembro, faleceu 
em França, onde se encontrava como 
emigrante, José Maria A,,dos Santos, 
de 38 anos de idade, do lugar do 
outeiro, filho de Manuel. Martiris 
dos Santos e de Maria de Lurdes 
Alves. Foi vítima 'de doença incurá-
vel. Ficou sepultado num cemitério 
de França no dia 13 de Setembro, 

No dia 13 de Setembro, faleceu 
no ,, lugar, do Feital Manuel Gon-
çalves da Costa, de 59 anos de idade, 
casado cóm Ermelinda Gonçalves. 

c 

escadório de acesso 
da Gula-Belinho 

Setembro, 05 - Manuel Gonçalo Coutinho da Costa - Feital 45.000$00 
07 - Anónimo   ` 5.000$00 ` 
09 - Manuel Gonçalves Pereira - Belinho   15.000$00 
09 - Anónimo   -10.000$00 
09 - Manuel Martins - Feital   56.000$00 
10 - Manuel António Martins de Abreu - Feital 30.000$00 
10 - Manuel Matos de Almeida - Outeiro   5.000$00 
12 - José Fernanda de Sá - Infesta   10.000$00 
12 - Amélia Eiras Torres - Infesta   10.000$00 
12- Manuel. Martins Gonçalves - Cast. do Neiva 50.000$00 
15 - Maria Martins - Barros r  15.000$00 
15- Manuel da Silva Sá'-Feital   5.000$00 ±• 
16-M. 11 Cândida Meira de Abreu - Caniço   20.000$00 
16 - Irene Fernandes - Feital   5.000$00 r' 
16 - António Meira Pereira Lima - Belinho  t. 30.000$00 , 
16 •` Manuel Lima Capitão - Sanfins   5.000$00  
16- José da Silva Rodrigues - Outeiro   20.000$00 
21- João de Jesus Carneiro do Pilar- Outeiro 25.000$00 ` 
22- Maria Augusta Martins Jorge - Sanfins   25.000$00 
23- Manuel Gonçalves Pereira Isaque - Outeiro 5.000$00 
25- Maria Augusta Correia - Sanfins   5.000$00 
25- Jorge Paulo Morgado Arezes - Sanfins   5.000$00 ,. 
25- Eduardo, Lima de Almeida - Sanfins   25.000$00 
28 - Alcinda Pires de Almeida'- Outeiro   5.000$00 
28 - José Fernando de Almeida Marques - Antas 5.000$00 
29 - M.° de Fátima M. de Almeida - Sanfins  20.000$00 ' 
29- Manuel Meira de Almeida - Caniço   20.000$00 

f 29 - Maria de Lemos Fernandes - Sanfins   20.000$00 i 
29 - Manuel Martins Arezes -' Outeiro   4.000$00 
29 - José Rei de Sá - Outeiro   15.000$00 
30 - David Gonçalves Marques - Outeiro   15.000$00 
30- Júlio Fernandes Gomes - Outeiro   5.000$00 
30 - José do Cruzeiro -, Infesta   10.000$00 
30 - João Fernandes Gomes - Outeiro   10.000$00 
30 - Manuel Alves Rolo - Infesta   10.000$00 

da Capela durante o mês de Agosto   400.000$00 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Cofres 

TOTAL   965.000$00 

w 

k' 

s 

FONTE BOA 
Confraria do Rosário 

A festa anual 'da Confraria de 
N.8 Senhora do Rosário vai ser cele-
brada no primeiro domingo de Outu-
bro, dia 7, e consta de missa can-
tada, recitação do terço, sermão e 
sorteio de terços. É precedida de 
confissões na vigília para todos os 
confrades. 

Durante o mês de Outubro, 
consagrado à devoção do santo Ro-
sário, será rezado diariamente o 
terço. 

Catequese 

Após o período de férias vai reco-
meçar no 1.° domingo de Outubro, 
o ensino da catequese. 

As crianças inscrevem-se aos 5 
anos para aos sete fazerem a pri-
meira comunhão e aos 13 a profissão 

de fé. Devem continuar ainda para 
adquirirem um conhecimento mais 
completo da palavra divina no Velho 
e Novo Testamento. 

1. 

Padre Gabriel 

Seguiu para o Canadá o senhor 
P.e Gabriel Morais Catarino para 
continuar ali a sua missão apostó-
lica junto dos emigrantes. Esteve 
algumas semanas em companhia de 
seus pais e recebeu cumprimentos 
de familiares e amigos. 

Educação Cristã . 

Alguns leigos inscreveram-se para 
frequentarem-no salão paroquial de 
Esposende a aula de formação cristã 
de adultos.- Bem hajam. 
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Dentro ainda da subserviência a Napoleão e a Junot inserem-se mais ' 1 
duas actas, respectivamente de 26 e 28 de Maio de 1808. Na primeira reunião, 
a que assistiram o presidente, vereadores e procurador do tempo, foi 'aberta 
uma carta da . Secretaria de Estado' dos Negócios do Interior, a qual acompa-
nhava um exemplar da carta da deputação portuguesa junto de Sua Majestade rl 
o Imperador, escrita em 'Bàiona e dirigida aos seus compatriotas. 

Para o boa compreensão deste ponto esclarece-se que se resolveu no País 
enviar uma importante representação de importantes personalidades nacionais 
a Napoleão Bonaparte para lhe suplicar, entre outras coisas, a redução da 11 
pesada contribuição de guerra já referida. Ele recebeu-a de facto, mas fê-la 

Pelo Rev.'* P.• Dr. Franquelim N. Soares 

praticamente prisioneira, embora atendesse em parte a sua petição, porquanto 
reduziu-a a menos de metade. Dela resultou, porém, a tal missiva a atestar 
a grande benevolência imperial pela atenção prestada à Nação Portuguesa, 
devendo por isso a .câmara e o povo render-lhe os devidos agradecimentos. 

Não há dúvida de que o Imperador e os seus lacaios eram bons psicó-
logos e. hábeis na captação e manipulação das massas populares e na completa 
exploração dos sentimentos antilesitânicos dos portugueses. Decidiu-se logo 
nessa reunião que fossem avisadas as três' classes, a saber, o clero, a nobreza 
e o povo ou comércio, para se congregarem, dois dias depois, no mesmo 
local a fim de se lhes publicarem os ditos diplomas. É a esta importante 
assembleia municipal que se refere precisamente a segunda acta. Nela leu' 
o presidente a carta da infeliz deputação aos seus compatriotas bem como o 
decreto de Sua Excelência o general chefe a mandar publícá-la, e ainda o 
Aviso da'Secretaria de Estado dos Negócios do Interior, dirigido à câmara 
e a acompanhar a carta. 

Em execução do bem urdido plano imperial logo foi acordado por todos, 
em nome de todo o povo, que se rendessem os devidos agradecimentos a 
Sua Majestade Imperial e Real pela benevolência com que se dignara atender 
a Nação Portuguesa, fazendo-se constar simultaneamente que todos em 

1 uníssono se uniam aos, sentimentos que tinham manifestado; na sessão de 
17 desse mês a que assistira o Duque de Abrantes, o Senado da Câmara 
e a Corporação da Magistratura da cidade de Lisboa. 
. Enfim, bem manobradas por Junot, as autoridades -e as forças vivas 

municipais afinavam em uníssono, com a bem montada orquestra antina-
cional da subserviência ao imperalismo franco-napoleónico, servido sem 
rebuços pela Maçonaria pátria.. 

Só que nisto, como em muitas outras coisas, as" aparências iludem, 
demonstrando os factos posteriores' que tudo isso não passava de acto simu-
lado e hipócrita, obtido por medo e intimidação das forças gaulesas no 
País. E ao primeiro rastilho a vaga patriótica, nacional e antinapoleónica 
ia explodir em toda a parte, qual violento furacão que nada detém e tudo 
leva na sua frente. ; 

E diga-se em abono da verdade: que haviam' de fazer nessas circuns-
tâncias às autoridades municipais, se em toda a parte acontecera outro tanto?. 

MEDIDAS TOMADAS APÓS O RECONHECIMENTO 
DO GOVERNO LEGfTIMO E NACIONAL DO PRfNCIPE REGENTE 

Sintetizando-se neste derradeiro capítulo as medidas tomadas pela 
câmara após o movimento restaurador da independência nacional desde 
junho de 1808 até janeiro de 1809, a maioria de cariz antifrancês. - 

Coinposição Camarária 

Nestes dois anos incompletos há duas câmaras diferentes mantendo-se o 
1 mesmo presidente, Dr. António Carlos Borges Pereira da Fonseca Ferraz: 
A primeira começou a administrar a 23 de Junho, já após a eclosão do 

rmovimento da independência nacional, compondo-se de: Dr. José Raimundo 
1 Pereira, Dr. Manuel Pessoa de Faria e Dr. José . Joaquim de Faria (embora 

este não viesse nas pautas), vereadores, e de José António Loureiro, pro-
curador, a que há que acrescentar o dinâmico juiz do povo, José Lino de 
Barros Maciel, como já atrás referi. 1• A segunda tomou posse a 5 de Janeiro do ano seguinte, compondo-se 
do Dr. André Homem de Faria, e de António Caetano Gonçalves Marques, 
José Joaquim de Faria Azevedo e Araújo, e Francisco Gomes da Silvá, todos' 
moradores na vila. Esta última é que aguentou em cheio com a invasão de 
Soult no concelho, mas infelizmente não há qualquer acta com referências 
a tão trágico acóntècimento, porquanto, depois da tomada de .posse, só exis-
tem as concernentes„ às , reuniões de 25 de Fevereiro, primeiro de Março 

1 e 4'de julho. 
1 

(continua) 

o 
1 -'..t. mY- m • r1m ••mlm mYm v m • sYmm m m m m •• 

Baptismos 

Dia 2 - Cátia, dos Santos Car-
reira, filha de Carlos Manuel Cata-
rino Carreira e de M.a de Lurdes de 
Oliveira Santos Carreira. 

Joceline Linhares Catarino, filho 
de Joaquim Neves Catarino e de 
Ana Maria Valente L. Catarino. 

Casamento' i 

15 - Lucas Reis de Azevedo, - com 
M.° de Lurdes Miranda Dourado. 

óbito 

José Gomes Dourado, de 74 anos, 
casado com Maria dos Santos Bar-
bosa, faleceu no dia 21. 
Em princípios de Setembro' fa- 

Teceu no Brasil Américo de Baixo 
Capitão, de 44 anos. Era filho de 
Albino ' Martins Capitão e de Deo-
linda Belinho de Baixo. 

Que Deus tenha no Céu as suas 
almas. 
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TAÇA A. F. DE BRAGA ' 

Teve início a época futebolística  ̀ofi-
cial na zona da A. F. de Braga, com á 
disputa dos , jogos correspondentes à 
Taça' A. F. de Braga e na ,qual parti-
cipam seis equipas do concelho. Esta 
competição é por eliminatórias. 

Resultados da 1.° eliminatória: 

Gandra, 2 — Viatodos; 0 
E. do Faro, 2 — Outiz, 0 
Fão, 0— Antas,  2 
Apúlia, 1— Remelhe, 0 
Macieira de Rates, 3— Marinhas, 

2.9 Eliminatória 

Gandra, 0 — Apúlia, 1 
Gondifelos, 2 — Antas, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

Começaram também os campeonatos 
regionais da A. F. de Braga nos seus 
diversos escalões. 

Assim na primeira divisão o concelho 
de Esposende está representado pelas 
seguintes equipas: F. C. de Marinhas, 
Antas F. C., U. D. de Vila Chã, Fão 
F. C.; e G. D. de Apúlia. Na II-Divisão 
participa o Gandra F. C. e no III escalão 
o G: D. R. Estrelas do Faro. 

Entretanto nos escalões mais jovens 
sãd às seguintes as equipas do concelho: 
em Juniores o Antas F. C., o F. C. de 

I DIVISÃO 

r Apúlia, 2 —` Palmeiras,  1 
Águias da Graça, 1— Antas, 0 
Dumiense, 2—Fão, 1 
Marinhas — Vila Chã-
Antas, 2 — Realense, 2 
Fão, — Águias da Graça, 
Aveleda, 2 —'Marinhas, , 1 
Vila Chã, 0—Apúlia, 3 

O jogo não se rêalizou por falta 
comparência do Vila Chã. 

H DIVISÃO "4 ' 

Gandra, 1— Negreiros, _ 

Roriz, 0 -Gandra, 0 

•. III DIVISÃO 

Remelhe, ' 0 - E do Faro, 2 

Est. do Faro, 1.•— Vilarinho, 0 ,1 

Án'deból 
Apesar de não terem começado as 

provas oficiais, o Esposende Andebol 
Clube Jovem da Escola Secundária estevë 
em grande actividade; com' quase todas 
as suas . equipas, duratíte'o passado mês 
de Setembro. E que bonito foi ver nesta 
vila, durante cinco dias, um movimento 
desusado de tanta gente jóvem ligada ,à 
modalidade': Com efeito entre 11 e 16 do 
Passado mês estiveram em Esposende 
cerca de 200 atletas femininos, nomeada'- 

es 

Futebol -,,,Marinhas e á A. D. de Esposende. Em 
'o•,f,; Juvenis são o F. C. de Marinhas e a 

A.,.:D. de Esposende. 
II DIVISÃO NACIONAL B ` '` Á todas estas formações, «Nascer de 

, Nóv6» deseja a melhor época desportiva. 
1; Ao" cabo de cinco jornadas, a' equipa i ,í 
da A. D. E. tem vindo a fazer um prin= Resultados: 
cípio de campeonato com alguma regu-
laridade, atendendo, sobretudo, ao- facto;;, 
de ter realizado os cinco jogos fora do 
seu campo. Assim, verificaram-se três 
empates,, uma derrota e uma,,,vitória, a) 
correspondente a cinco pontos na tabela 
classificativa. Não foi pelo facto de ter 
sido o jogo - em que sofreu a única der-
rota, mas convém frisar que os esposen-
denses realizaram a pior exibição, preci- - a 
samente no encontro em Joane, com o ) 
clube local. Nos restantes jogos a A.D.E. 
fez boas exibições e alcançou óptimos 
resultados. 7 r 
' Analisando o campeonato da equipa;. 
neste início de época é de crer que; .,, 
possa fazer um campeonato tranquilo, . 
mas terá de concretizar mais. 

Resultados: 

Vila Real, _1— Esposende, 2 
Esposende, 0 _ Marco, 0 
Vizela, 1— Esposende, 1 
Joane,. 3—Esposende, 1 

TAÇA DE PORTUGAL 
:t 

Disputou-se já a primeira ' elimina-
tória da Taça de Portugal, em futebol, 
com a participação apenas das equipas 
do escalão regional. Dada a boa classifi-
cação conseguida na época passada no 
campeonato distrital da I Divisão da 
A. F: de Braga, o, F. C. de Marinhas , 
adquiriu o direito' de participar nesta 
prova, tendo-lhe cabido defrontar o 
Aliados de Lordelo, representante da `mente de Oeiras (Porto Salvo), de Leiria, 
A. F. do Porto, não sendo porém, felizes'-" de Alcochete, de V. N. de Gaia; de Espi-
ós marinhenses, visto que acabaram por nho e de Espanha (Vigo), além das 
ser eliminados num jogo efectuado, em atletas de Esposende. 11 
casa e que poderiam ter vencido.  Nesse período de,tempo disputaram-se 
1 í0 L) vários ! torneios e (muitos i jogos cujos 
1 Marinhas, 2 — Aliados de Lordelo, 3 resultados passamos a enumerar. 1e 

TORNEIO AMIZADE -(Infantis F.) 

Esposende B, 4 - Juv. do Liz B, ¡1 
Esposende B, 8— Porto  Salvo B, 4 
Esposende A, 4 — Alcochete A, 4 
Esposende A, 4 - Juv. do. Liz A, 3 
Esposende A, 1— Porto  Salvo A,►5 

Classificação 

1.2 Porto Salvo; 2.º.Esposende A. 

J 

1, 
1 

i 

1 

de 

, 

, 
,1 

Iniciadas • Femininas 

Esposende, 8 — Alcochete, 6 
Esposénde, 17 - Juv. de Liz, 3 
Esposende, 6— Porto- Salvo,  13 

Classificação 

1.e Porto Salvo;' 2.º Esposende. 

• -- Juvenis Femininas 

{, Esposende, 24 -• Porto" Salvo, l' 
Esposende, 19 — Juv 'de Liz, 7 
Esposende, 17 — Madalenense, 9 
Esposende, 20 — Alcochete, 10 

Classificação, 1.9 Esposende. 

i' 

1 

TORNEIO SIMPATIA aittir-

Juvenis, Femininas , rl 
Esposende, -17 -- Porto Salvo, 9,, , 
Esposende, 14 = Espinho, 4 
Esposende, 13—X. S. ,A: Garrett, 8 

Classificação.' 1.º Esposende.' ,)c 

TORNEIO INTERNACIONAL 

Seniores Femininos •.•F << 

Candean (Esp.), 8'—Esposende,  30 
Esposende, -13= S. Cristoban (E.), 10 

Seniores - Masculinos 
S. Cristoban (E.), 22 — Esposende, 27 
Esposende, 26 — S. Cristoban (E.), 14 

TORNEIO DE ABERTURA 
A. A. DE BRAGA 

;Seniores Masculinos •. 
caí' Esposende, 22 _ Famalicão, 27 

Coelima,' 37 — Esposende, 23 
J 

TORNEIO DE ABERTURA 

A. A. DO PORTO 

Seniores Femininos 

Vigorosa, 17 — Esposendé;3'10 

Colégio de Gaia, 27—Esposende, 9 
i r ¡ { 

— O Seminário Menor de Braga (diocesano) recebeu este ano 212 alunos, 
assim distribuídos: 7.' ano 44, , 8.' ano 55, 9.1 ano 50; 10.' ano 23 e 
11 ° ano 40. Foram muitíssimo poucos os alunos do 7.0 ano, sinal que daqui 
a.12 anos poucos Sacerdotes teremos. „• , 
• A., L 

—Nas escolas de Vila Verde' há menos 400 alunos que no ano anterior, `-
devido ao despovoamento das aldeias. Para obviar a isto, a Câmara procura 
ã implantação de unidades industriais. 

-:--A  taxa, de natalidade' portuguesa desceu 0,4 em 1988/89. Enquanto 

o p a M 1 
em 1981 houve 15,4 nascimentos por mil habitantes, Jem 1989 houve 11,5. 
Os casamentos em 1981 foram 7,7 por mil e em 1989 foram 7,1. Os divórcios 
em . 1989 foram 9.657, menos 7% que em 1988. 
—A primeira volta das ileições presidenciais portuguesas- realiza-se 

em .13 de Janeiro e a 2.a volta, caso seja necessária, em 3 de Fevereiro. 

' —Portugal registou, em Agosto, a maior subida de preços em'' todos os 
países da CEE. í i 

Com a nova ampliação dos limites, a cidade de Viana 'integra 4 
freguesias urbanas: Monserrate; Santa Maria Maior, Areósa e ` Meadela. 
Darque contestou-a sua integração. ` 

` —0 Governo comprou para seu uso •o 5.' avião Falcon, cujo custo de 
cada um é de 900 mil contos, .Ficamos com um'ãbando de falcões». i 

?, Em .sete das quinze freguesias do Porto existem 550 ilhas, num total 
de quatro mil habitações,, esquecidas - por detrás da porta única, virada 
para a rua.. 

- Mais de duas toneladas de haxixe, quase 280 quilos de cocaína, 
16' quilos de heroína e quatro quilos de liamba foram apreendidos pelas 
autoridades portuguesas nos sete primeiros' meses deste ano, •'segundo dados 
fornecidos pela Policia Judiciária., - 

O número de automóveis assaltados na cidade do Porto tem vindo 
a aumentar, ilustrado pelos 365 furtos no interior de viaturas durante o 
passado' mês de Agosto. ' 

190.000 visitantes naciónais e estrangeiros passaram pelo parque da 
cidade de Bárcelós; para 'apréciaré'm a VII Mostra de Artesanato e Cerâmica 
= Barcelos 90 =, que ali decorreu. ). 

João Paulo II consagrou, perante cerca de cem mil pessoas, a Basílica 
+, de,Nossa Senhora da Paz, na Costa do Marfim, último ponto desta viagem 
papal que incluiu o Ruanda, o Burundi e a Tanzânia. 

w . — Cerca de 3000 . trabalhadores do sector têxtil poderão até meados 
de Novembro, ir para ,o desemprego nas zonas de Guimarães, Fafe, Famalicão, 
Braga e Barcelos. (• r 

—• Abandonadas; desprezadas e ,. vítimas de maus tratos, as crianças 
filhas de consumidores de drogas começaram a surgir em número cada vez 
maior; nos hospitais e asilos dos Estados Unidos, na década de 80, o que 
, levou responsáveis a pensarem na hipótese de criar orfanatos - para , estas 
crianças; 

—A presidente da • Nicarágua, Violeta Chamorro, lbertou 87 presos, 
entre_ eles cinco detidos pelo assassínio de seu marido. Disse que fazia_ 
istopara impor nã Nicarágua o espírito de- reconciliação e o perdão das 
ofensas, pregado por,-Jesus Cristo. - 

_.. 

til 
— Nos países - de-Leste  a , religião volta às escolas. Na Hungria á 

'disciplina d̀e Moral e Religião é facultativa 'e' pode ser dada nas" escolas ou 
nas próprias, igrejas. O mesmo na Jugoslávia e Polónia. , 

—Mais _ 1.200 milhões de pessoas vivem em condições de pobreza 
,absoluta, isto é, com menos de 350 dólares por ano. O Brasil foi, o país 
onde a pobreza mais aumentou: de 23 milhões em 1981, passou para 
33 milhões de pobres em 1987. 

—Na Checoslováquia foram restituídos à Igreja Católica 74, conventos, 
que haviam sido confiscados pelos comunistas em 1950. 

—0 governo provincial de Cabo Delgado — Moçambique devolveu à 
Igreja Católica 35 locais de culto, que tinham sido confiscados em 1975, 
mais 13 residências, dois lares, uma oficina e um armazém. 

1' — Após décadas de propaganda oficial contra a religião, considerada 
como «o -ópio do povo», o Soviete Supremo aprovou em 25 de Setembro, 
uma' lei que liberaliza o ensino da religião na União Soviética. 

A lei, que foi aprovada pela esmagadora maioria dos deputados, 
apenas com um 'voto contra e uma abstenção, garante o direito ao ensino 
religioso, quer individual quer colectivamente, quando promovido por asso-
ciações ou grupos religiosos.., 

A mesma lei permite que as escolas do Estado, até agora obrigato-
riamente laicas, cedam instalações destinadas ao ensino da religião depois do 
horário normal das aulas. 


